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Informe Epidemiológico 
 

DENGUE- 27/01/12 
 

Até o momento, em 2012, foram notificados 2.459 casos de dengue em 
Minas Gerais.  
      
 Não existem óbitos em investigação e/ou óbitos confirmados para 

dengue grave*.  
   

*DENGUE GRAVE= CASOS DE FHD e DCC       

 
 

Municípios de residência com maior número de casos notificados de 
dengue, MG, 2012 

 
Nos 30 municípios com maior número de casos notificados no Estado, temos o 
equivalente a 84% do total de casos.  
 
Municípios de residência com maior número de casos notificados de dengue, MG, 2012 

Município 
Casos 

notificados 
Incidência 

(I) 
  

  

Belo Horizonte 682 28,71   

Governador Valadares 186 70,56   

Pocrane 147 1633,70   

Betim 121 32,05   

Ipatinga 90 37,63   

Vespasiano 83 79,34   

Aimorés 70 280,35   

Uberlândia 67 11,16   

Uberaba 57 19,26   

Sete Lagoas 56 26,16   

Timóteo 50 61,64   

Contagem 49 8,13   

Janaúba 42 62,87   

Coronel Fabriciano 37 35,65   

Ituiutaba 34 34,99   

São José da Safira 33 809,82   

Teófilo Otoni 25 18,56   

Curvelo 24 32,35   

Ribeirão das Neves 23 7,76   

Divinópolis 22 10,32   
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Manhuaçu 21 26,37   

Juiz de Fora 21 4,06   

Montes Claros 20 5,53   

Engenheiro Caldas 16 155,70   

Pompéu 16 55,01   

Ubá 16 15,77   

Araxá 15 16,01   

Sabará 13 10,30   

João Monlevade 12 16,34   

Guanhães 11 35,18   

Total 2.059      
Fonte: Planilha Simplificada DVA/SVEAST/SES-MG (2012 dados parciais sujeitos a 
revisão)       

SINANOnline - DVA/SVEAST/SubVPS/SES-MG (2012 dados parciais sujeitos a revisão)  

Nota I - Incidência Acumulada de Casos notificados por 100.000 habitantes     

 
 
 A FUNED comprovou a transmissão simultânea por diferentes sorotipos no 

Estado, através dos exames de isolamento viral: DEN-1, DEN-2 e  DEN-3 a partir 
de 2008, fato que propicia o aumento da transmissão de dengue e a ocorrência de 
maior número de casos na forma grave.  
 

 Foi detectada a introdução do sorotipo DEN-4 no Brasil no mês de julho de 2010, e 
em Minas Gerais a presença deste sorotipo foi confirmada em setembro de 2011. 

 
 A SES-MG reitera a importância das ações de controle e prevenção por parte do 

poder público e da população. Todas devem ser mantidas e intensificadas, uma vez 
que em Minas já circulam os demais sorotipos (DEN 1, 2 e 3).   


